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Senhor Presidente; Senhoras e Senhores 
Deputados.  

 
Antes de entrar, Senhor Presidente, no tema que 

me traz à tribuna na tarde de hoje, eu quero comentar aqui os últimos 
pronunciamentos dos Deputados Thiago Peixoto, Mauro Rubem, Evandro 
Magal, Helder Valin, todos pronunciamentos importantes. 

 
Quero cumprimentar o Deputado Mauro Rubem, 

que é um Deputado que se mantém coerente na sua linha, tem apoio sempre 
de movimentos ligados à saúde, sempre teve apoio dos profissionais de 
saúde, ele faz o seu trabalho e aqui é a Casa para realmente trazer esses 
debates.  

 
Agora, é uma questão que a gente precisa deixar 

bem clara e não deixar “partidarizar” essa problemática da saúde, que 
envolve o Brasil como um todo. Se a gente pegar a Constituição Federal, a 
gente vai ver lá que é uma responsabilidade dos Governos, dos três 
Governos. Os Governos precisam se entender, porque senão nós vamos 
continuar tendo esses problemas que estamos tendo, hoje, no Estado do Rio 
de Janeiro, aqui em Goiás, enfim, no Brasil como um todo.  

 
Eu queria apenas fazer essa observação. Acho 

oportuna a movimentação do Deputado Mauro Rubem, a discussão travada 
pelos Deputados que se revezaram nas tribunas de situação e oposição. É 
um problema que aflige o Brasil e que precisa realmente ser debatido. 
Precisa realmente ser debatido! Eu já discuti muito essa problemática da 
saúde.  

 
Não adianta aqui também o PMDB querer dizer 

que faz um trabalho excepcional em Goiânia na área da saúde, porque não 
fazem. Eu fui, várias vezes, na madrugada, com fotógrafos, cinegrafistas, 



assessores, filmando e fotografando os problemas dos CAIS da nossa 
Grande Goiânia. 

 
Olhem, na época do Prefeito Pedro Wilson nós 

tínhamos um problema muito sério, que eram as filas. E nós propúnhamos, 
sempre a gente apresentava aqui sugestões, a sugestão do 
“teleagendamento”. O Prefeito Iris Rezende acatou essa sugestão, só que as 
pessoas estão reclamando, Deputado Evandro Magal, que ninguém 
consegue agendar, é muito difícil agendar uma consulta via 
teleagendamento/CAIS.  

 
Então, é um problema que entra Prefeito, sai 

Prefeito, entra Governador, sai Governador, Presidente, e esse problema da 
saúde não foi resolvido com aqueles recursos da CPMF. É um problema do 
Brasil, que é um problema sério e que precisa ser encarado com 
responsabilidade pelos Municípios, pelos Estados e pelo Governo Federal.  

 
Senhor Presidente, pedi a minha inscrição para 

solicitar aqui dos colegas desta Casa o apoio para que me ajudem a resolver 
um problema envolvendo a minha cidade natal, envolvendo os meus 
conterrâneos, envolvendo a minha querida Rubiataba. Eu sei que é um 
problema que outros municípios têm enfrentado.  Não estou aqui para 
querer criticar quem quer que seja. Não estou aqui para criticar o 
Governador, mas já cansei de procurar a AGETOP. Já cansei de 
reivindicar, de apresentar requerimentos nesta Casa pedindo uma atenção 
para que a GO que liga minha querida Rubiataba, minha cidade natal, a 
BR-153, fosse revitalizada, que fosse feito ali um recapeamento. O 
processo, o projeto, está em andamento na AGETOP, é verdade. Eu pedi e 
tenho pedido muito.  

 
Hoje ainda eu falei com a TP Engenharia e me 

garantiram que estavam deslocando para lá, ainda hoje, uma equipe para 
fazer uma operação tapa-buracos para esperar o momento certo para uma 
intervenção, um recapeamento, uma intervenção maior. Mas fui informado 
agora há pouco que os estudantes da FACER, lá nós temos uma Faculdade 
de Direito, de Administração, de Filosofia, recebemos todos os dias 
centenas de estudantes de várias cidades daquela Região, estavam hoje 
decididos a interromper o tráfego na GO que liga Rubiataba a BR-153. Isso 
é lamentável. Eu sei que o problema... Passado o período chuvoso, nós 
estamos encerrando esse período chuvoso, que é um período delicado, mas 
a gente vinha alertando isso há mais tempo. Nós sabemos que os cálculos, 
os estudos mostram, que para manter um quilômetro de estrada gasta 
apenas quatro mil reais e se ela for deteriorada, destruída, se tiver que ser 



feito um novo recapeamento, uma nova pavimentação, vamos gastar 
duzentos mil reais.  

 
Então, quero aqui pedir o apoio dos colegas. 

Estou novamente apresentando mais requerimentos pedindo que nos 
ajudem a sensibilizar o Governo para promover uma intervenção, para 
resolver essa situação da GO que liga Rubiataba a BR-153. Sei que outros 
municípios passam por esse problema. Ainda no sábado fui a Jussara, vi a 
situação delicada. Não estou aqui para querer criticar o Governo, o 
Governo tem nos atendido, está sendo promovida a pavimentação 
Rubiataba a Carmo do Rio Verde. O Governador tem tido sensibilidade 
para continuar essa obra, para mantê-la na CID. Agora, é emergencial esse 
socorro nessa GO. É emergencial porque senão vai ficar muito mais caro 
para o Governo do Estado. Ainda é possível salvar alguns trechos. Ainda é 
possível, mas se a intervenção não acontecer, a qual já deveria ter 
acontecido, acho que o Estado vai gastar agora muito mais do que poderia 
ter gastado se tivesse promovido esta intervenção por volta do mês de 
setembro e outubro. Então, é um desespero, é num momento até de 
desespero que peço a colaboração dos companheiros.  

 
Sabemos que foi destinado agora um recurso 

especial do Governo para socorrer essas estradas, a gente sabe. Agora, 
existem algumas questões que precisam ser enfrentadas por esta Casa, pelo 
Governo, por todos nós, que é o problema da fiscalização, nobre Deputado 
Evandro Magal. E aí não é só o Governo Estadual, o Governo Federal 
também precisar fiscalizar o tráfego das suas BRs; o Governo do Estado 
precisar fiscalizar o tráfego das suas GOs.  

 
Há pouco tempo atrás o tráfego maior, o mais 

pesado, era feito pelos caminhões trucks, depois vieram os das carretas, 
agora existem os “bi-trens”. Não há rodovia que agüente! Não há rodovia 
que agüente o tráfego de “bi-trens”, de carretas com excesso de peso! 
Então, esta questão os Governos precisam encarar isso com 
responsabilidade, colocar fiscalização, colocar balanças. Porque daqui a 
pouco, nobre Deputado Evandro Magal, vai lá e recupera a GO, Deputado 
Ozair José, que neste momento preside a Sessão, mais aí não fiscaliza o 
tráfego pesado e a rodovia vai ser deteriorada novamente, vai ser destruída. 

 
Ali, no Norte do Estado, Deputado Júlio da 

Retífica, que não está presente, ele é testemunha. No Norte do Estado, na 
Belém-Brasília, uma BR, foi feito um trabalho excepcional pelo Governo 
Federal. Só que não fiscaliza o tráfego, não há balanças e a rodovia está 
sendo totalmente destruída. Próximo a Uruaçu já podemos ver isso, ou seja, 



estamos vendo a BR sendo destruída pelo tráfego pesado dos “bi-trens”, 
das carretas. Enfim, é preciso levar com seriedade essa fiscalização. 

 
Esta Casa, Senhor Presidente, em janeiro de 

2001, aprovou uma lei, a Lei nº 13.797, criando o Fundo Estadual de 
Transporte. É preciso que o Governo priorize o repasse do Fundo Estadual 
de Transporte, porque senão a Terceira Via perde o sentido. O Programa 
Terceira Via é um programa criativo, é um programa que funciona quando 
o Governo realmente cumpre com o compromisso com as empresas que são 
contratadas para dar a conserva. 

 
Então, tenho muita esperança no Governo Alcides 

Rodrigues, eu na campanha eleitoral arregacei as mangas defendendo o 
nome do Governador Alcides Rodrigues. Assim que foi confirmada a nossa 
eleição, quase trinta mil votos, fui novamente para as ruas, nos municípios 
onde fui mais votado, com microfone, com carro de som, rua por rua, 
agradecendo os votos e pedindo ao povo que votasse em Alcides no 
segundo turno. Eu tenho muita esperança, muita fé que prioridades como 
essas, do Fundo Estadual de Transporte, sejam atendidas. É também 
respeitar a Assembléia Legislativa, uma lei que foi aprovada nesta Casa. 
Repassar para a AGETOP esses recursos, como eles têm de ser repassados 
de acordo com a legislação, de acordo com o Fundo Estadual de 
Transporte, que é toda uma legislação, é toda uma lei, com vários critérios, 
com vários artigos e vários itens aprovados por esta Casa. 

 
Eu queria, portanto, aqui, Senhor Presidente, 

pedir a compreensão do Líder do Governo, da base de sustentação do 
Governo, eu não estou aqui para tecer críticas infundadas ao Governo, mas 
é um momento de desespero, é minha cidade natal, as pessoas me 
telefonam diariamente. Eu já cansei de procurar os órgãos competentes 
para me socorrer lá, e agora vejo aquele trecho totalmente intransitável e os 
estudantes, a comunidade, indo para interromper a GO, em um grande 
protesto. É lamentável esta situação, a gente lamenta esta situação. Eu, para 
falar isso aqui na tribuna, me segurei muito, já fui várias vezes à AGETOP, 
já pedi isso várias vezes à AGETOP. 

 
Quero e vou continuar ajudando o Governo a 

achar soluções para esses problemas. Agora, são questões que precisam ser 
priorizadas, porque vai ficar muito mais caro para o contribuinte, para o 
Governo, depois promover as intervenções nessas estradas. 

 
Eu tive, por várias vezes, o compromisso da 

AGETOP de que iria, no trecho, fazer a intervenção no mês de setembro, 



outubro. Não foi. Hoje eu tive esse compromisso da empreiteira que iria 
para o trecho, para evitar essa interrupção que a população, que os 
estudantes da Faculdade de Direito e Administração estariam programando 
para a tarde de hoje. 

 
Peço, portanto, esse apoio dos colegas nesta Casa, 

peço a compreensão, não dava mais para segurar isso. Sou muito grato à 
atenção que o Governo tem dado em outras questões lá no Município de 
Rubiataba, nos nossos municípios. Acredito, continuo acreditando no 
Governo Alcides Rodrigues, sei que ele vai achar saída para esses 
principais problemas. Governar hoje, neste momento, em que o Governo 
Federal fica com setenta e três por cento das receitas, não é fácil para os 
Estados. Eu sei disso, não é fácil para os Estados. Agora, são determinadas 
questões que precisam ser priorizadas, essa das estradas é uma delas. E eu 
tenho certeza que o Governador vai achar uma saída para esta questão. 

 
Peço a compreensão do Líder do Governo, mas 

hoje o dia todo, ontem, o pessoal da minha cidade me ligando, com faixas, 
eles estavam indo para interromper a GO, e eu tentei isso muito, muito, 
tentei evitar que isso acontecesse, mas, infelizmente, não consegui, eu não 
consegui, é lamentável, é frustrante.  

 
Eu já tive problemas com prefeitos da minha 

cidade porque eles não cuidavam bem da malha asfáltica urbana, tive 
problemas. A gente tem ciúme da cidade da gente, da cidade natal da gente. 
E é lamentável chegar na situação que nós chegamos. Eu sei que não é só 
aquela GO que tem problema, outras GOs têm problemas,  mas eu quero 
pedir aqui o apoio dos colegas para que nos ajudem a sensibilizar a 
AGETOP para resolver definitivamente esse problema da GO que liga  
Rubiataba à BR- 153, que dá acesso, é a GO que possibilita a  vinda do 
rubiatabense, das pessoas daquela região até a Capital do Estado, ao Norte 
do Estado e outras regiões. 
 
O SR. DEPUTADO EVANDRO MAGAL:- Vossa Excelência me 
concede um aparte? 
 
O SR. DEPUTADO DANIEL GOULART:- Deputado Evandro Magal, 
concedo a Vossa Excelência um aparte. 
 
O SR. DEPUTADO EVANDRO MAGAL:- Gostaria de cumprimentar 
Vossa Excelência, Deputado Daniel Goulart, um Deputado preocupado, 
trabalhador, a cidade natal, a pressão é sempre maior na cidade onde o 
Parlamentar nasceu, onde tem sua principal base eleitoral. 



 
Nós temos certeza, Deputado Daniel Goulart, que 

o clamor de Vossa Excelência, justo, clamor feito em nome dos seus 
conterrâneos, dos moradores daquela belíssima cidade de Rubiataba. Nós 
cremos, temos a crença que, se Deus quiser, será resolvido assim que 
terminar o período chuvoso. O Governador Alcides Rodrigues planeja, 
Deputado Daniel Goulart, uma frente de serviços que envolve recursos da 
ordem de cento e cinqüenta milhões de reais. E sensível como é o 
Governador, e Vossa Excelência o ajudou, o defende, o defendeu, 
trabalhou para ele na campanha, dá sustentação à base de apoio dele a esse 
projeto de Governo aqui, na Assembléia Legislativa, sendo um Deputado 
correto, um Deputado que não tem medo de enfrentar a oposição, enfrentar 
os desafios, Vossa Excelência terá, com certeza, o pleito atendido. Nós 
sabemos que as dificuldades são muito grandes, o período de chuva é 
trabalhoso, na minha região também temos diversos problemas, mas, se 
Deus quiser, a partir do dia 15 de abril agora, existe uma informação oficial 
de que as frentes de serviço começam todas na segunda quinzena de abril. 
E nós temos certeza que a belíssima cidade de Rubiataba, onde 
brilhantemente Vossa Excelência representa, e é filho daquela terra 
maravilhosa, que deu tantos talentos e dá tanto para Goiás, terá o pleito de 
Vossa Excelência prontamente atendido pelo Governador Alcides 
Rodrigues. 

 
Que Deus possa abençoar o nosso Governador, o 

nosso Governo, para que os problemas enfrentados por ele e pela base que 
sustenta o seu Governo na Assembléia, pelos quatro cantos do Estado de 
Goiás, possam ser resolvidos. 

 
Nós temos certeza que a prioridade do Governo 

em 2008 será a questão rodoviária, e para isso já há, segundo informações 
oficiais, cento e cinqüenta milhões de reais em caixa para execução dessas 
obras assim que terminar o período chuvoso. 
 
O SR. DEPUTADO DANIEL GOULART:- Agradeço, Deputado Magal, 
pelo aparte. 
 

Também acredito e espero, Deputado Magal, que 
agora, o mais rápido possível, seja realmente, pelo menos, aliviado esse 
problema dessa GO que liga Rubiataba ao restante do Estado, à Capital do 
Estado. 

 
Agora, nós viemos alertando isso, Deputado 

Magal, desde o ano passado. Teve uma operação tapa buraco emergencial 



no ano passado e nos garantiram que tão logo passasse o período chuvoso 
iriam fazer lá uma intervenção maior em alguns trechos e não foi feito. Já 
no mês de setembro, antes do período chuvoso, já tínhamos buracos na GO, 
a gente já alertava, pedia a intervenção da AGETOP; falei com a empresa e 
nos disseram que não estavam recebendo, estavam com seus pagamentos 
em atraso, estavam esperando receber do Governo para voltarem a 
promover uma intervenção no trecho. 

 
Eu lamento, lamento profundamente, mas 

acredito também, continuo acreditando no Governo Alcides Rodrigues, nós 
vamos estar aqui sempre apoiando o Governador. A gente sabe que ele é 
bem intencionado, e que no final ele vai conseguir, com a sua sabedoria, 
com o nosso apoio, ele vai conseguir dar a volta por cima em todos esses 
gargalos. 

 
Nós temos um outro problema lá, também nesses 

dias, também terrível, Deputado Magal, que é o problema da falta de água 
na parte alta da cidade, é um problema difícil de ser solucionado. O 
Presidente da SANEAGO é um homem muito preparado, muito sensível e 
tem nos ajudado muito lá colocando água em alguns bairros que não 
tinham. A estação de tratamento de esgoto está sendo construída. Agora, o 
cidadão quando falta água para ele, falta água na casa dele, aí ele não quer 
nem saber dos outros atendimentos que o Governo tem promovido, se a 
estação de tratamento de esgoto vai entrar em operação ou não. Ele também 
desespera, e uma boa parte da cidade já há três dias sem água, a tubulação é 
antiga e vem estourando. Eu sei que muitos outros municípios têm esse 
problema também, e é outro trauma, outro problema que tem movimentado 
a cidade, as pessoas estão ligando nas rádios, reclamando.  

 
Então, eu acho que aqui é a Casa para isso, me 

cobram muito essa posição e nós estamos procurando comungar aqui, com 
os colegas, de forma responsável esses problemas que têm afligido a cidade 
natal da gente. 

 
Os outros municípios que a gente representa, nós 

temos responsabilidade com eles, é claro. Agora, quando o problema se 
agrava na cidade da gente, na cozinha da gente, aí, Senhor Presidente, 
parece que mexe mais fundo, nos sensibiliza mais. 

 
E eu peço a compreensão da base de sustentação 

do Governo, peço a compreensão dos senhores, mas peço o apoio para que 
esses problemas mais graves, mais gritantes, para que esses gargalos que 
realmente têm afligido muito o rubiatabense e toda a família do Vale do 



São Patrício possam ser solucionados no mais breve espaço de tempo 
possível. 

 
Muito obrigado, Senhor Presidente. 
 


